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PROJETO CULTURAL

Site contahistória dosmonumentos
Cidadãopoderá
acessar informações e
imagensde todas as
estátuasdoEstado

Resgatar e contar um
pouco mais da história do
Espírito Santo por meio
dos monumentos históri-
cos que fazemparte dodia
a dia do capixaba. Essa é a
ideia deMário Fosse, coor-
denador de projetos, que
lança hoje o site “Monu-
mentosCapixabas”.
Há quatro anos atuando

na área de projetos de cul-
tura,Mário constantemen-
te recorria aos livros histó-
ricos para concluir algum
trabalho. Ao assistir uma
matériadaTVGazetasobre
o desconhecimento dos
monumentos entre os pró-
prios capixabas, o coorde-
nador resolveu pesquisar
mais sobre o assunto.
“Vi que faltavam infor-

mações atuais sobre os
monumentos do Estado,
então decidi escrever um
livro para renovar esse
material, com dados re-

centes”, conta.
Com o projeto do livro

em mãos, e aprovado pela
LeiRubemBraga,Mário foi
atrásdasatualizaçõessobre
asestátuas,bustoseescada-
rias daGrandeVitória,mas
sempre esbarrava em mu-
dançasqueatrapalhavamo
desenvolvimento do livro.
“Apósescreversobrecer-

tos monumentos, recebia a
informaçãoqueelesmuda-
riamde local, ou então que
seriam removidos, ou seja,
o livro seria lançado já com
informações velhas e desa-
tualizadas”.

Foi aí que surgiu a ideia
do site (www.monumen-
toscapixabas.com.br), pro-
jeto também aprovado na
LeiRubemBraga, em2013,
algo como uma vitrine dos
monumentos,comatualiza-
ções frequentes, colabora-
çõesde leitoresequeabran-
gessetodosos78municípios
doEstado.Paraolançamen-
to, apenas estátuas e bustos
de Vitória estarão cataloga-
dos comdadoshistóricos.
Mas em breve o coorde-

nador planeja incluir no
acervoescadarias,casariose
outrosmonumentosdetodo
o Estado. “Quero criar um
inventáriocomvídeos, fotos
e informações. Muita gente
nãosabeondeencontrares-
sas informações, nem mes-
moas prefeituras”, revela.
Eleacrescentaquea in-

tenção do projeto é pre-
servar a história. Entre os
monumentos preferidos
de Mário, estão a estátua
Dr. Henrique Moscoso e
de Getúlio Vargas, ambas
noCentro de Vitória. (Be-
nahia Figueiredo)

MARCELO PREST

A estátua de Dr. Henrique Moscoso, no Centro, é uma das preferidas de Mário

Projeto propõe parceria com empresas

Foi pensando na preser-
vaçãodosmonumentosque
o vereador Vinícius Simões
(PPS) elaborou um projeto
deleiquepropõequeosmo-
numentoseobrasdeartede
Vitória sejam adotados por
empresas privadas.
Oprojeto,queaindaestá

tramitando na Câmara e
que deverá ser votado em
breve, tem como principal
objetivo envolver a iniciati-
vaprivadaeapopulaçãona
preservação e valorização
dosmonumentos.
“O objetivo não é tirar a

responsabilidade do gover-

no,mas éumaparceria. Ele
não transforma o monu-
mentoemumapropriedade
da empresa e também não
prejudica a visibilidade das
obras. As empresas podem
exibir sua marca, mas de
acordo com as regras da
prefeitura”, explica.

LIVRE ACESSO

“Quero criar um
inventário com vídeos,
fotos e informações.
Muita gente não
sabe onde encontrar
essas informações”

—

MÁRIO FOSSE
COORDENADOR DE
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HOSPITAL INFANTIL

Bebêmorre, e família acusa
hospital denegligência
Mãelevoucriançatrês
vezesnohospital,masfoi
liberada.Unidadedizque
procedimentofoicorreto

A família de uma me-
nina de um ano e 10 me-
ses que faleceu ontem,
acusa oHospital Infantil
de Vitória de negligên-
cia médica. Ana Lívia foi
hospitalizada três vezes
após ter sofrido uma
queda emcasa, foimedi-
cada e liberada, mesmo
apresentando fortes do-
res, segundo a família.
Na manhã de ontem,

familiares procuraram
socorro na unidade de
saúde do bairro da Pe-
nha. No local, o Samu foi
acionado, mas os socor-
ristas não conseguiram
reanimar o bebê. A dire-
ção dohospital informou
que agiu corretamente.
Segundo os parentes

de Ana Lívia, o primeiro
atendimento teria ocorri-

do na sexta-feira, dia 23,
quando o bebê caiu de
umaescadadeumaaltura
de três metros. Após ser
submetida a um raio-X na
cabeça, a menina foi libe-
rada, mas continuou sen-
tindo dores. Por isso, a

mãe teria retornado ao
hospital, na terça-feira,
mas, novamente, teria si-
do liberada.
A avó da criança, Verô-

nicaPianadeOliveira, re-
clamou do atendimento
recebido e disse que o

procedimento adotado
teria sido incorreto. “O
médico deveria manter
essa criança dentro do
hospital em observação
pelo menos 24 horas. Li-
berou,mandoupara casa
e a gente não pôde fazer

nada”, disse.
Ela também falou que,

talvez, amortepoderia ter
sido evitada. “Se tivesse
feito exame do tórax dela,
teria visto se teve alguma
fratura na costela, ou ma-
goado o pulmão ou o fíga-
do”, contou.

REMÉDIO
Alémdisso,umareceita

apresentada pela família
dizia que a indicação mé-
dicapreviaa realizaçãode
três nebulizações com um
medicamento chamado
berotec,maso tratamento
não foi concluído. Segun-
do uma das tias da meni-
na, um enfermeiro teria
orientado que a paciente
fosse levada do hospital.
“Oenfermeirochegoue

disse para a mãe que era
pra ir embora, senão eles
iriamacabarmatandoa fi-
lhadelade tantoberotec e
que a menina não estava
com secreção”, disse.
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Verônica de Oliveira
está revoltada com a
morte da neta (acima)

O OUTRO LADO

“Mãe não esperou
a liberação”

O diretor-geral do Hos-
pital Infantil, Nélio dos
Santos, diz que todos os
procedimentos necessá-
rios foram tomados.
“Consta no prontuário
que toda a assistência foi
dada conforme o proto-
colo cobra dos profissio-
nais que estão no pron-
to-socorro”, declara. Ele
afirma que a mãe deveria
ter aguardado a liberação
do médico. “Se eu me
submeto ao conhecimen-
to de alguém para cuidar
de alguém, eu preciso
ouvir desse alguém se eu
estou liberado. E ela não
esperou”, afirma.
—

NÉLIO DOS SANTOS

DIRETOR-GERAL DO HOSPITAL INFANTIL
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